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O trabalho que ora se apresenta, tem como tema “ Gestão de Pequenas e Médias 
Empresas em Cabo Verde. Estudo de caso Ilha do Santiago.” Em que se pretendeu 
analisar a gestão de PME`s em Cabo Verde, o ambiente de negócio, as oportunidades de 
negócio existente nos três sectores de actividades, (sector primário terciário e 
secundário), estratégias de promoção e incentivos oferecidos as PME`s, e ainda o 
financiamento e sua problemática. Essas questões foram apresentadas na parte teórica, 
com base nas literaturas relacionadas com o tema, e a outra parte de natureza prática, foi 
analisado a gestão das PME`s na Ilha de Santiago, tendo em conta a Ilha com maior 
número de PME´s do País. Os resultados foram coerentes com o que se esperava, 
passamos a conhecer o dinamismo e as dificuldades que enfrentam as PME`s Cabo-
verdinas, e o seu funcionamento no quadro da teoria de gestão, e sua articulação com a 
globalização e aplicação das novas tecnologias.  
 Para a realização deste trabalho foi feito pesquisa na Internet, análise de documentos, 
referências bibliográficas de vários autores, e foi utilizado o programa SPSS para 
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As Pequenas e Médias Empresas (PME`s) constituem actualmente em Cabo Verde um agente 
importante na estratégia de promoção de emprego, na inovação, na criação de rendimentos e 
no crescimento e desenvolvimento económico e social. 
A promoção de incentivos à criação e ao crescimento de actividade das PME`s são 
considerados um dos vectores integrantes na redução da pobreza e a exclusão social, e numa 
melhoria do nível do bem estar dos Cabo-verdianos, porque crê-se que a sua dinamização 
incentiva as camadas pobres da sociedade a criarem os seus próprios negócios e a 
providenciarem os seus rendimentos. 
O sucesso de uma PME está intimamente ligada a uma política de gestão adequada, que 
começa com a elaboração de estratégias, e análise entre oportunidade e desafios, para poder 
atingir os objectivos traçados. Hoje mais do que nunca as empresas devem ter uma gestão de 
excelência, para poderem acompanhar e integrar na economia moderna no mundo 
globalizado. 
O papel estratégico que as PME`s, desempenha na economia Cabo-verdiana actualmente, é 
fundamental. Por isso é necessária uma gestão eficaz e eficiente, para poder minimizar os 
riscos no ambiente de negócio, aumentar a sua produtividade e consequentemente, ser mais 
competitivo no mercado. 
Justificação 
A escolha do tema deve-se ao facto da importância que as Pequena e Médias Empresas vêm 
assumindo no desenvolvimento económico do País, na sua capacidade de criar riqueza, e 
fomentar emprego. E por fim dar alguma contribuição, ainda que modesta, para o 
desenvolvimento deste tema inovador que em nosso entender, carece de estudos 
aprofundados. 
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Para efeito da pesquisa, parte-se da premissa seguinte e, que constitui o fio condutor do 
processo investigativo em que se baseia este trabalho de fim de curso: 
• Como a boa gestão das Pequenas e Médias Empresas contribuem para o 
desenvolvimento da economia de Cabo Verde? 
Hipótese 
As Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde estão em condições de acompanhar e 
aproveitar as vantagens da globalização. 
Objectivos 
O objectivo geral deste trabalho é: 
Oferecer subsídio para uma análise de gestão das Pequenas e Médias empresas em Cabo 
Verde, numa perspectiva de crescimento de competitividade e desenvolvimento da economia. 
Em termos específicos, pretende-se: 
• Verificar o enquadramento teórico de gestão de Pequenas e Médias Empresas em Cabo 
Verde; 
• Analisar o ambiente de negócio das Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde 
tendo em conta as oportunidades;                                                                                                        
• Apresentar a estratégia de promoção e incentivos oferecidos as Pequenas e Médias 
Empresas em Cabo Verde; 
• Conhecer as condições de financiamento das Pequenas e Médias Empresas em Cabo 
Verde, e a sua problemática. 
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• Analisar a política de gestão das PME`s na Ilha de Santiago. 
No que toca ao primeiro objectivo, vamos apresentar os vários conceitos de PME`s de acordo 
com ideias de diferentes autores, ainda expede o conceito da PME`s à luz do ordenamento 
jurídico Cabo-verdiano. O conceito e a evolução da política de gestão, é analisado no domínio 
das PME`s a nível geral, e em Cabo Verde, tendo em conta o processo de globalização, 
produtividade, capital humano, e politica fiscal. 
Em relação ao segundo objectivo, vamos dar a conhecer o ambiente de negócios das PME`s 
em Cabo Verde, tendo em conta as oportunidades existentes nos três sectores de actividades, 
Primário, Secundário e Terciário. Ainda analisamos os elementos que estão na base do 
desenvolvimento de uma empresa, (Mercado, Cliente, Fornecedor e Legislação). 
No que tange ao terceiro objectivo, vamos identificar as estratégias de promoção para as 
PME`s, apresentando o papel de Cabo Verde Investimento, Câmaras de Comércio de 
Sotavento e Barlavento, e damos a conhecer os tipos de incentivos existentes em Cabo Verde. 
Em relação ao quarto objectivo vamos conhecer as condições de financiamento das PME`s, 
relevando a sua importância na criação de negócio e a sua expansão, ainda analisamos a 
problemática de financiamento das PME`s em Cabo Verde.    
Por último, analisamos as PME`s na Ilha de Santiago, tendo em conta a sua estrutura e 
Gestão. A análise dos dados recolhidos ao longo do estudo de caso através de questionário, e 
observação participada, evidenciando-se de forma consciente, os factos atinentes o assunto em 
estudo, de modo a extrair conclusões que permitam responder a pergunta de partida e desta 
arte, confirmar ou infirmar as hipóteses de investigação formuladas. 
O público-alvo para a aplicação do questionário serão os donos e gestores das PME`s da 
Cidade da Praia e no interior da Ilha, com o objectivo de ver como gerem as referidas 
empresas, os pontos fortes e fracos com o intuito de fazer uma ponte entre, a parte prática e 
teórica do trabalho, de modo a oferecer pista para a conclusão e, nesta linha de raciocínio 
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apresentar algumas sugestões de melhoria para as PME´s em Cabo Verde e mais 
concretamente na Ilha de Santiago. 
Metodologia 
A resposta ao objectivo exige uma pesquisa bibliográfica variada, observação participada e 
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Capítulo I  
 1. Enquadramento teórico de Gestão de Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde. 
1.1.Conceito Geral 
1.1.1. Pequenas e Médias Empresas 
Entende-se por Empresa qualquer entidade que, independentemente da sua forma jurídica, 
exerce uma actividade económica. São nomeadamente, consideradas como tal, as entidades 
que exercem uma actividade artesanal industrial ou outras actividades a títulos individuais ou 
familiares, e ainda as sociedades de pessoas ou associações que exerçam regularmente uma 
actividade económica. Portanto, relativamente as empresas em termos de dimensão, existem 
pequenas e médias e grandes empresas que, normalmente varia com o tamanho do país, com o 
grau do desenvolvimento, entre outros. Todavia a nossa abordagem será feita relativamente às 
PME`s. 
O conceito das PME`s tem sido muito discutido e não existe um consenso entre os autores. 
Segundo SILVA (1993, p.47) “a pequena empresa é a que emprega menos de 5 trabalhadores, 
e a média empresa a que tem entre 5 e 400 trabalhadores”. No entanto, a (Carta Europeia das 
Pequenas Empresas, 2000) considera que “As pequenas empresas empregam entre 10 e 49 
pessoas e as Médias empregam menos de 250 pessoas”. 
Entretanto, existe outros critérios para classificação das PME`s, como por exemplo, volume 
de negócio e a independência. De acordo com o (Regulamento da Comunidade Europeia nº. 
70/2001) “ Quando a classificação é feita com base no volume de negócio são consideradas as 
Pequenas Empresas aquelas que tem um volume de negócio inferior a 7 milhões de euros ou 
um balanço anual que não ultrapassem 5 milhões de euro. E as Médias Empresas o volume de 
negócio deve ser inferior a 40 milhões de euros ou o seu balanço anual inferior a 27 milhões 
de euros”.  
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Nos Estados Unidos as Pequenas e Médias Empresas não são definidas, somente pela receita 
ou pelo número de funcionários, muito menos pelo tempo de funcionamento, mas por sua 
função na economia. (LEEBAERT, 2006) 
1.1.2. Conceito de Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde. 
Em Cabo Verde as PME`s são consideradas elementos fundamentais no plano de sustentação 
económica e no desenvolvimento regional, uma vez que têm uma enorme capacidade de gerar 
riqueza e criar emprego. 
A legislação Cabo-verdiana reconhece no seu (Decreto-Lei nº40/90 de 6 de Junho) que as 
PME`s são “todas aquelas que reúnem as seguintes características: possuir mais de 5 
trabalhadores e menos de que 50 trabalhando de forma permanente; as receitas anuais não 
ultrapassem duzentos milhões de escudos; o seu capital social seja detido em mais de 75% por 
investidores de nacionalidade Cabo-verdiana; não detenha participações financeiras noutras 
empresas que não sejam PME`s nacionais”. 
O estudo feito pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), existem cerca de 5460 empresas 
em Cabo Verde que operem em diversas áreas, como o comércio, industria, prestação de 
serviços, entre outros. 
1.1.3.Conceito de Gestão 
Vivemos um momento de importante transição do ambiente económico, onde a gestão adquire 
um papel central para a competitividade tanto das PME`s como do país. Todavia, é necessário 
o acompanhamento da evolução modernização da gestão, adaptando as novas tecnologias 
sempre que for necessário.  
De acordo com ROMAGNI (2000,p.13),” cada década vê surgir novos conceitos de gestão. 
Algumas teorias, ontem aduladas são desacreditadas hoje, sem que muitas empresas tenham 
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tido tempo para as abordar, para as compreender, para as dominar, para as aplicar e para as 
analisar.” 
A Gestão de uma Empresa exige que os seus colaboradores tenham um conhecimento técnico, 
e a capacidade de se relacionar com os outros de os motivar e de os persuadir, de modo a 
produzir com mais eficiência e eficácia. 
 O conceito da gestão segundo LONGENECKER (2004, p.92), é considerado “como um 
processo que consiste em planear, controlar as actividades da empresa para que elas sejam 
concluídas eficientemente”. 
De acordo com MONEY apud BILL (1998, p.67) “A gestão é considerada como técnica, ou a 
arte de dirigir e motivar outras pessoas.” 
Na abordagem do nosso trabalho o conceito da gestão ocupa um lugar cimeiro, que permite-
nos compreender melhor este grande instrumento de funcionamento de uma empresa, que 
consiste em desenhar as estratégias e directrizes da organização de modo atingir os objectivos 
preconizados. 
Na presente conjuntura global a gestão passou a ser preocupação fundamental, não só das 
empresas, mas também, de qualquer instituição que prima pela qualidade e excelência. Por 
isso, muitas ideias e teorias têm sido apresentadas neste domínio. Portanto, toda organização 
deve adaptar ao novo cenário de gestão, pois as novas tecnologias só geram benefícios às 
empresas estrategicamente preparadas, que façam grandes investimentos nos métodos de 
trabalho e nos recursos humanos e, ao mesmo tempo promovam a inovação a todos os níveis, 
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1.1.4. Evolução da Política de Gestão no domínio das Pequenas e Médias Empresas a 
Nível Geral. 
A Gestão surgiu como disciplina formal no virar do século, quando a rápida industrialização 
começou a exigir uma gestão mais hábil dos recursos naturais, do capital e do trabalho. As 
várias abordagens da gestão que se desenvolveram podem ser divididas em dois grupos 
principais: abordagens clássicas; abordagens contemporâneas. 
As abordagens clássicas, que se desenvolveram desde meados do século XIX até ao início da 
década de 50, surgiram à medida que os gestores tentavam dominar o crescimento da indústria 
americana. Estas abordagens foram a gestão sistemática, a gestão científica, a gestão 
administrativa, as relações humanas e a burocracia. 
A gestão sistemática representou o início do pensamento formal da gestão nos Estados 
Unidos. Sublinha a forma como as empresas fabris operavam, porque a maior parte dos 
problemas da gestão estavam centrados na fabricação. 
A gestão científica foi introduzida na viragem do século por Frederick Taylor, um engenheiro 
que aplicou método científicos para analisar o trabalho e determinar a “ a melhor maneira” de 
realizar tarefas de produção. Taylor realçou a importância de contratar e preparar os 
trabalhadores adequados para a realização dessas tarefas. 
As abordagens contemporâneas de gestão, que foram desenvolvidas depois da Segunda 
Guerra Mundial, tentaram superar as limitações das abordagens clássicas. Incluem a gestão 
quantitativa, o comportamento organizacional, a teoria dos sistemas e a perspectiva 
contingencial. 
A gestão foi impulsionada pelo desenvolvimento dos computadores modernos. Centra-se na 
aplicação de um modelo matemático formal às decisões e aos problemas da gestão. 
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A evolução da gestão não acaba aqui. O pensamento e as práticas de gestão continuam a 
evoluir. Acontecimentos e tendências actuais estão a formar o futuro das empresas e da 
gestão. De entre as forças principais que estão a revolucionar a gestão contam-se: 
globalização, a organização aprendiz, a gestão da qualidade total e a reengenharia. Mesmo as 
Pequenas Empresas que não operam numa escala global devem tomar decisões estratégicas 
importantes, com base em considerações internacionais. 
Desde as abordagens clássicas, passando pelas abordagens contemporâneas, até às forças 
actuais que estão a revolucionar a gestão, a história dos esforços, triunfos e fracassos passados 
tornou-se a orientação prática da gestão futura. Desde meados do século XIX que a mudança 
é uma constante na evolução da gestão. 
O mercado continua a alterar-se, a tecnologia continua a mudar e alterar-se, a força de 
trabalho continua a evoluir. Os gestores actuais devem aprender a lidar com as forças de 
mudanças que afectam a gestão. Apenas compreendendo as implicações da mudança e os 
desafios que ela apresenta se estará preparado para enfrentá-la de cabeça erguida. 
O sucesso dos Estados Unidos, Canadá, Japão, Alemanha ou de qualquer outro país 
industrializado da aldeia global, no futuro, reside na gestão da produtividade, na capacidade 
de responder às mudanças ambientais e na gestão adequada da força de trabalho. 
A evolução das relações de produção a complexidade crescente das relações económicas, o 
surgimento de novas necessidades, bem como as formas de as satisfazer, levaram a que os 
agentes económicos tivessem novas preocupações no sentido de darem resposta aos novos 
desafios que lhes são colocados. É neste cenário que a gestão das PME`s evolui com objectivo 
de responder ao mundo de negócio, que se torna cada vez mais exigente. 
 “Modernamente todas as principais tarefas da sociedade, estão confiadas as organizações: 
desde produção de bens, saúde, ensino protecção do meio ambiente, desporto etc. Daí que a 
gestão ao procurar optimizar o funcionamento destas organizações, assuma hoje especial 
importância”. SÁ (2001, p.25) 
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Devido a evolução das sociedades, existe uma necessidade em todos os sectores de uma 
política de gestão adequada que possam alcançar a eficiência e eficácia e, dar o salto 
quantitativo rumo ao alcance da excelência, hoje mundialmente defendido e procurado por 
todos. 
1.1.5.Análise da gestão das Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde. 
A política de gestão da empresa requer sempre passos e decisões acertadas, uma vez que è 
influenciada permanentemente pelos fenómenos internos e externos de empresa e até muitas 
vezes pelo dinamismo dos corpos dirigentes. Anteriormente a mudança não se operava com 
muita rapidez, por exemplo algo acontecia nos Estados Unidos, muitos anos depois passa a 
ser aplicado num país de III mundo ou num outro continente. 
Entretanto, actualmente devido ao fenómeno da globalização, tudo acontece no tempo real, 
visto que todas as comunidades são afectadas pelo que se passa no mundo. Por isso, 
BULHÕES (1999, p. 236), afirmou que “a globalização não é uma opção. É uma imposição 
de progresso tecnológico nas áreas da comunicação e do transporte”. 
Pois, não é por acaso, que o mundo é considerado por muitos estudiosos, como o espaço 
único e antes como aldeia global. O fenómeno da globalização, sobretudo a nível económico e 
social é sentido a cada momento que passa. Por exemplo, a situação da subida constante do 
preço do petróleo no mundo afecta grandemente o preço dos combustíveis em Cabo Verde, o 
que provoca a inflação e alteração geral a nível económico e social. 
Posto isto, podemos verificar que Cabo Verde, esta ser influenciado por este fenómeno, que é 
designado como a integração acelerada das economias e das sociedades mundiais. Ou seja, é 
um fenómeno que possibilita a busca de pontos comuns, entre a empresa com o mundo, os 
empregados com a empresa. Essa integração leva a eficiência das leis que regem o mercado, 
ainda trás opções para o desenvolvimento das tecnologias e parcerias, trazendo futuro seguro 
para todos. 
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É neste cenário que Cabo Verde vem adoptando políticas de gestão de forma a acompanhar o 
processo da globalização, e aumentar a sua potencialidade e eficiência na produção, 
apostando no alargamento da capacidade empreendedora, e a competitividade e conquista de 
mercados.  
Segundo GONZÁZEL (2004, p. 30), de acordo com o recenseamento empresarial do Instituto 
Nacional de Estatística de 1999, a maioria das empresas de Cabo Verde estão localizadas nas 
ilhas de Santiago (42,9%) e de São Vicente (23,2), totalizando 2/3 das empresas existentes no 
país. Na ilha de Santiago, destaca-se o concelho da praia, com cerca de 54% das empresas, o 
que corresponde a 2.172 empresas. 
Quadro nº 01 – Evolução do número de Empresas, por sector de Actividade 
N.º de empresas 
Sectores de Actividade 
1997 1998 1999 
Primário 7 5 5 
Secundário 98 99 105 
Terciário 272 273 299 
Total 377 377 409 
Fonte: INE- Recenseamento Empresarial                                                                 
De acordo com GONZÁZEL (2004, p. 29) o estudo da INE de 1999, mostra-nos que no 
período de 1997 – 1999, o número de empresas, em Cabo Verde, cresceu 4,2%, com um 
impacto positivo no volume de negócios. É no sector terciário onde se concentra o maior 
número de empresas de negócios e de emprego. Por sector da actividade, nota-se que 81% das 
empresas estão localizadas no sector dos serviços. Apesar do peso do sector da construção no 
Produto Interno Bruto (PIB), ser superior ao da indústria, este, no entanto, concentra um 
número superior de empresas comparativamente ao sector da construção. 
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Quadro n.º 02 – Empresas existentes em 2002, por Concelho 
Concelho Em actividade Actividade 
suspensa 
Foi dissolvida Total 
Ribeira Grande 221 2 3 226 
Paul 64 2 3 69 
Porto Novo 165 2 4 171 
São Vicente 1.229 9 14 1.252 
São Nicolau 254 - - 254 
Sal 322 6 5 333 
Boa Vista 75 1 1 77 
Maio 126 5 2 133 
Tarrafal 155 4 2 161 
Santa Catarina 337 1 7 345 
Santa Cruz 237 1 3 241 
Praia 1.482 25 19 1.526 
São Domingos 79 1 2 82 
São Miguel 106 - 6 112 
Mosteiros 106 - 3 109 
São Filipe 260 - 1 261 
Brava 108 - - 108 
Total 5.326 59 75 5.460 
Fonte:INE- II Recenseamento Empresarial 
Conforme o quadro acima apresentado, baseado no censo do INE de 2002 podemos verificar 
que Praia e São Vicente, continuam a abarcar maior número de empresas, leva-nos a crer que 
é devido a maior concentração da população. Não obstante que os outros concelhos também 
têm números razoáveis de empresas. Assim podemos afirmar que a estrutura empresarial 
Cabo-verdiana é constituída essencialmente por PME`s, uma vez que, as empresas continuam 
a crescer sobretudo com maior incidência em alguns concelhos e sectores de actividades. 
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Em Cabo Verde verifica-se que Gestão vem aumentado aceleradamente sua importância para 
o desempenho empresarial, e que os desafios do ambiente económico tornam a gestão ainda 
mais fundamental para as PME`s Cabo-verdiana. É nesse sentido que o Governo vem 
adoptando políticas de gestão para melhorar a capacidade empresarial em todos os sectores da 
económica. 
Nesse sentido, houve reforço nas relações de cooperação e de parcerias tradicionais e 
estratégicos, bem como a mobilização de novas parcerias, maximização de sinergia entre os 
investidores privados, a promoção da cooperação económica empresarial sobretudo através 
dos incentivos aos investimentos directos em Cabo Verde, aposta forte em sectores 
considerados favoráveis ao crescimento da economia nacional, como o sector da indústria 
hoteleira, e turismo, ainda investimento na formação de recursos humanos. (III Fórum 
Empresarial da CPLP, 2004) 
A integração dos mercados e a intensificação das trocas intra e inter sectoriais, nacionais, 
regionais e internacionais, bem como a melhoria do acesso das Pequenas e Médias Empresas 
aos mercados público constituem uma das condições de Expansão da base produtiva do país. 
Cabo Verde tem uma economia de fracos recursos. O aumento da produtividade é uma 
política crucial para a sua promoção, mas para isso é necessário adoptar políticas económicas 
de desenvolvimento que possam conduzir o alargamento da base produtiva do país, 
aumentando a sua competitividade e as suas exportações de bens e serviços, de modo a 
garantir estabilidade económica. Esse desenvolvimento requer o apoio do Governo às PME`s 
no seu sucesso e na sua expansão da base produtiva interna. Tendo em conta que os sectores 
de serviços, industria e comércio no domínio das PME`s vem alargando. 
Para Cabo Verde aumentar a sua produtividade é necessário tornar-se competitivo. Nesta 
ordem de ideias o primeiro passo será melhorar as suas escolhas sobre clientes, que devem 
servir e que serviços oferecer. Ainda procurar oferecer serviços complexos, de alto valor, aos 
seus clientes. O segundo passo é melhorar a sua eficiência na prestação de serviços aos 
clientes, apostando na formação de recursos humanos. 
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Porque o aumento da produtividade não tem a ver só com o trabalhar mais arduamente e com 
a eliminação de desperdícios, mas tem a ver também com o trabalhar de uma forma mais 
inteligente, e fazer novas escolhas na persecução de oportunidades mais lucrativas. 
Daí a necessidade de uma maior capacitação das PME`s e dos operadores em geral em 
matéria de gestão nomeadamente, nas áreas de organização e estratégias de negócios, 
funcionamento de negócios, marketing e vendas, controlo financeiro e boa gestão de 
empresas. 
Cabo Verde vem apostando fortemente numa política do desenvolvimento de capital humano, 
considerada actualmente uma estratégia chave do desenvolvimento económico. O 
desenvolvimento e a valorização dos recursos humanos são apreendidos no sentido da 
ampliação e reforço das capacidades humanas e a sua melhor utilização em todos os domínios 
de actividade económica, social cultural e política, com vista à melhoria da qualidade de vida.  
Ter quadros formados e com competência, permite ter uma maior qualidade de gestão em 
todos os níveis dentro das empresas, que por sua vez vai contribuir para uma maior 
produtividade de forma mais eficiente. É nesse sentido que o governo no seu programa 
manifesta a necessidade na criação da universidade pública em Cabo verde cuja acção deverá 
envolver o ensino, a investigação e a extensão universitária.  
Segundo CHIAVENATO (2004,p.18)”As pessoas são os parceiros da organização e as únicas 
capazes de conduzi-las à excelência e ao sucesso”. Neste contexto, cabe aos recursos humanos 
fazerem avaliação sobre os produtos ou serviços a serem produzidos, como estes podem ser 
feitos com mais eficiência, através de uma combinação óptima de pessoas, software e os 
equipamentos.  
A política, de gestão dos recursos humanos, tem sofrido inovações consideravelmente. Como 
a política de previdência social para todos os trabalhadores, que vem melhorando de uma 
forma cabalmente a vida dos trabalhadores em termos de saúde. As novas medidas de 
promoção dos trabalhadores dentro da empresa, e aumento de segurança nos locais de 
trabalho. 
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Estas políticas são cruciais para as empresas cabo-verdianas e a própria economia porque elas 
enfrentam o desafio da competitividade e da inserção na economia global. Por isso, Cabo 
Verde depende fortemente do seu capital humano. 
De acordo com PUMPIM( 2003, p.131)” Como qualquer membro de uma comunidade, toda a 
empresa está submetida aos impostos, contribuição necessária para cobrir as despesas 
públicas. Não se trata pois de livrar-se desta obrigação, mas de amenizar a carga fiscal no 
quadro dos regulamentos existentes”. 
A política fiscal em Cabo Verde a nível das PME`s tem sido muito discutido nestes últimos 
anos, por causa da introdução do Imposto sobre o Valor Acrescentado, (IVA), a partir de 1 de 
Janeiro de 2004. 
O IVA é um imposto que veio acompanhado de um processo de racionalização da tributação 
aduaneira e da racionalização da tributação do consumo de bens, considerados de luxo ou 
nocivos à saúde e, ao meio ambiente e que garante ao cidadão a neutralidade de custos, 
através de uma política de substituição de impostos obsoletos por um imposto tecnicamente 
mais eficiente, neutro e competitivo e que isenta os bens e serviços considerados essenciais, 
designadamente milho, arroz, leite, frutas, carne, peixe e óleo, assim como não se paga pela 
educação, saúde, cultura e desporto. (Comissão de Reforma da Tributação sobre Empresas, 
2004). 
Com a implementação do IVA, verificou-se uma modernização na política fiscal, na economia 
nacional, e uma transição qualitativa na estrutura organizativa das PME`s Cabo-verdiana.  
Esse imposto veio modificar a estrutura da gestão de muitas PME´s, porque o IVA exige uma 
declaração credível, para isso as empresas devem ter uma gestão minimamente organizada 
dentro dos parâmetros da gestão comercial, tais como: ter uma contabilidade organizada, ter 
um arquivo de documentos em boa conservação, ser eficiente na emissão de facturas. 
No decorrer do desenvolvimento desse capítulo foi apresentado vários conceitos de PME`s, 
onde podemos verificar que cada autor apresenta a sua teoria baseada, em números de 
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trabalhadores e volume de negócio anual. Apresentamos também o conceito de PME`S em 
Cabo Verde de acordo com a nossa legislação. 
O conceito de Gestão também foi objecto desse capítulo, onde expede a ideia de alguns 
autores. Referimos ainda a sua importância actualmente no mundo globalizado, onde as 
inovações tecnológicas geram benefícios para todos.  
A evolução da gestão começou com a revolução industrial, em que as empresas passaram a 
sentir necessidades de uma organização adequada de todos os recursos dentro da empresa. 
Através das várias abordagens que veio surgindo sucessivamente, a gestão ascendeu-se 
aperfeiçoando os seus métodos conjuntamente com o surgimento dos computadores. 
Hoje a gestão abrange todas as organizações e tarefas da sociedade, com objectivo de alcançar 
o sucesso nas actividades desenvolvidas. Para o alcance da excelência na gestão é preciso ter 
quadros humanos de sucesso, que dêem respostas as suas demandas no mercado. Para tal é 
preciso que as formações sejam disponibilizadas a todos para que possam prestar serviços de 
qualidade, capazes de transformar as empresas e a economia do país. 
Por último foi abordado o sistema fiscal em Cabo Verde onde falamos do Imposto sobre o 
Valor Acrescentado (IVA), implementado em Janeiro de 2004. Tido como modelo mais 
praticado em todo o mundo e, por conseguinte, o mais eficiente, justo e equitativo. È um 
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Capítulo II  
2. Ambiente de Negócio das Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde.  
2.1. Oportunidades de Negócios 
Cabo Verde um país pequeno, complexo por natureza devido a escassez de recursos naturais, 
motivo pela qual os promotores devem ser conhecedores do ambiente de negócios, e 
oportunidades existentes bem como os apoios e incentivos, para poderem desenvolver e 
modernizar o tecido empresarial Cabo-verdiano. 
“È crucial que se tenha sempre presente que a actividade negocial nunca deve ser conduzida 
na perspectiva de um jogo, em que no fim há sempre um vencedor total e um perdedor 
absoluto. As partes envolvidas têm necessidades quer directas, quer indirectas a satisfazer e o 
sucesso é conseguido a partir do momento em que sejam consideradas as necessidades de 
ambas as partes”. De acordo com SANCHES, (2004, p. 6) 
No desenvolvimento dos negócios as PME`s devem manter uma relação profunda com o meio 
envolvente, pois, o sucesso de uma empresa depende, acima de tudo, do conhecimento do seu 
ambiente interno e externo. O mercado empresarial Cabo-verdiano é considerado por muitos 
investidores experientes como um mercado por desbravar, sobretudo em alguns sectores de 
actividades. 
Existem oportunidades de negócios em quase todos os sectores de actividade em Cabo Verde, 
tendo em conta a balança comercial do país e a dependência económica do país em relação ao 
exterior. Pois, Cabo Verde não produz praticamente nada e possui uma sociedade consumista. 
É praticamente senso comum, que em todos os sectores existem mercados tanto para produzir 
como para distribuir, sobretudo os produtos de primeira necessidade. 
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2.1.1. Sector Primário 
Dentro deste sector temos Agricultura, pesca e pecuária. Áreas importantes de produção e 
comercialização, sobretudo num país praticamente de desenvolvimento médio como Cabo 
Verde. Entretanto, dadas as dificuldades e também alguns constrangimentos ligados ao 
investimento nestes sectores, verifica-se uma certa retracção dos investidores. No caso 
concreto da agricultura, o factor climático tem um peso relativamente grande. Quanto à pesca, 
a artesanal revela uma certa ineficácia e voltada apenas para a sobrevivência. A industrial 
requer investimento de vulto que nem todos os empreendedores estão em condições de se 
aventurar. 
Todavia, verifica-se alguns investimentos no domínio das PME’s nas áreas de agricultura 
como: fruticultura, horticultura, floricultura e plantas ornamentais. Na área da Pecuária 
existem experiências importantes e vários PME’s implantados. Por isso, neste subsector que 
vai desde da produção de alimentos para animais, a exploração das mais variadas espécies 
(bovinos, suínos, caprinos, exploração avícola), suas transformações e comercializações, 
consideramos que existem oportunidades de negócios. 
Ainda é de salientar que a pesca é uma actividade cujo potencial de sucesso é enorme. Podem 
ser desenvolvidas actividades ligadas à captura, utilizando a nossa Zona Económica Exclusiva 
(ZEE). Com unidades empresariais de grande vulto pode-se, alternativamente, actuar nas ZEE 
próximas do nosso arquipélago ou em outras até mais distantes, desde que pertençam a países 
nossos parceiros e com os quais temos acordos nesse domínio, como é o caso do Senegal, 
Angola, Guiné-Bissau, etc. 
Por outro lado podem ser desenvolvidas actividades especializadas ligadas à comercialização 
de produtos marinhos e, neste particular, explorando o mercado exportador.  
Uma actividade conexa será a criação de Unidades de Reparação e Manutenção dos 
instrumentos utilizados na pesca. 
 18
Gestão de Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde 
Estudo de caso Ilha de Santiago 
 
 
                                                     
Assim podemos constatar que no sector primário, as oportunidades são inúmeras, cabe os 
nossos empreendedores saberem aproveitar e as desenvolver. Em Santa Catarina por exemplo 
é considerado o principal mercado de animais do país. As oportunidades nesse subsector é 
excelente os operadores desse Concelho deveriam abraçar essa oportunidade de negócio, que 
abrange a produção de alimentos para animais, a exploração das variadas espécies de animais, 
como bovinos, suínos, caprinos, exploração avícola e, a sua transformação e comercialização. 
O subsector da pesca como podemos verificar tem grandes potencialidades para 
desenvolvimento de negócios, tomando novamente como exemplo o Concelho de Santa 
Catarina em que as duas aldeias piscatórias, a de Rincão e de Ribeira da Barca oferecem 
oportunidades para o desenvolvimento de diversas actividades, desde pesca, a 
comercialização e conservação da mesma, comercialização reparação de materiais e 
equipamento de pesca.   
2.1.2. Sector Secundário 
Neste sector as oportunidades são inúmeras, indo desde a indústria de vestuário e calçado para 
consumo local e para exportação, passando pela indústria de suporte às unidades existentes, 
(embalagens, sacos de plástico, etc.), indústrias alimentares, carpintaria, marcenaria, 
indústrias gráficas e entre outros. 
Muitas dessas unidades industriais podem ser instaladas em regime de Joint Ventures,1 entre 
empresários Cabo-verdianos e estrangeiros visando não só o mercado doméstico, que é 
bastante exíguo, mas sobretudo o mercado externo, nomeadamente o da Comunidade 
Económica e Desenvolvimento dos Estados da África Ocidental, (CEDEAO) a Região da 
Macaronésia, (nome moderno para designar vários grupos de Ilhas no oceano atlântico norte, 
perto da Europa e norte de África.) e a Capital de Países de Língua Portuguesa (CPLP). A 
construção Civil é uma área muito promissora onde pode ser explorada a produção de inertes 
tais como brita e areia, a produção de lancis e mesmo habitações pré-fabricadas ou outras. 
1 Joint Ventures “ Investimento estrangeiro em que duas ou mais firmas participam no capital 
de uma entidade juridicamente independente, partilhando os investimentos e os lucros, mas 
também o risco” (Dias, 2005,p.53) 
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Assim é de concluir que esse sector oferece algumas possibilidades de negócios, que podem 
dar origem muitas PME`s de sucesso em Cabo Verde. Actualmente existe tendência para o 
aumento de negócio nesse sector, principalmente na área da construção Civil. Esse negócio 
proporciona oportunidade na exploração e transformação de rochas para a obtenção de brita e 
areia, destinada a construções diversas, podendo substituir a importação e a utilização de areia 
das praias.  
2.1.3. Sector Terciário 
Neste sector as oportunidades mais interessantes relacionam-se com o Turismo. Aí destacam-
se os serviços de Hotelaria nos principais centros turísticos das nossas ilhas. Para se dinamizar 
o turismo de montanha e praia, podem ser explorados hotéis pequenos, tipos pensão e 
pousadas. É considerado um sector de maior investimento e, consequentemente, onde se 
encontram maiores investimentos e iniciativas empresariais. Outros serviços, nomeadamente 
nas áreas de teleporto, registo internacional de navios, serviços de conferências internacionais, 
podem ser desenvolvidos, havendo, para o efeito, um mercado bastante alargado. Mas 
também outros serviços de limpeza, de lavandaria, de canalização, esgotos e electricidade, 
entre outros. 
Este sector é considerado estratégico para o desenvolvimento do país, uma vez que o sub 
sector do turismo, constitui um potencial para Cabo Verde, particular mente nas Ilhas do Sal e 
Boa vista, que se evidência com mais peso e, em todas as outras ilhas em geral, através do 
turismos de montanha, de praia e outros. O turismo capta a maior fatia do investimento 
privado. Em 1999, o turismo captava 40% do investimento directo e representava 5% do 
Produto Interno Bruto, (PIB). No ano de 2006, o turismo captou mais de 90% do investimento 
e representava aproximadamente 15% do PIB. (Câmara do Comércio Industria e Turismo 
Portugal Cabo Verde, 2006). 
Na base dessas informações podemos considerar que o turismo proporciona um excelente 
negócio, para os nossos operadores e para economia do país. 
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2.2. Factores do desenvolvimento de uma empresa 
2.2.1. Mercado 
  A palavra mercado é utilizada pelos gestores em dois sentidos diferentes embora 
complementares: em sentido restrito, corresponde a um conjunto de dados quantitativos sobre 
a importância, a estrutura e a evolução das vendas de um produto; em sentido lato chama-se 
mercado ao conjunto dos públicos susceptíveis de exercer influência no volume de consumo 
de um produto. 
Numa definição mais alargada, segundo, LINDO, (2000, p.57) entende-se que o mercado é o 
conjunto dos públicos susceptíveis de exercer influência sobre as vendas de um produto, ou de 
forma mais ampla, sobre as actividades de uma organização. Estes públicos podem ser 
indivíduos, empresas ou instituição. 
Os nossos promotores devem estar sempre actualizados em matéria de conhecimento da 
evolução dos mercados, bem como das oportunidades de negócio que surgem, de forma a 
descobrirem métodos e ideias novas para enfrentarem os problemas que possam surgir à volta 
das suas actividades. 
Com promoção de Cabo Verde para grupos de países de desenvolvimento médio, o nosso 
mercado passou a ser muito mais procurado, tanto pelos investidores internos e externo.  
Posto isto, à necessidade de produção e distribuição de inúmeros produtos e prestação de 
serviços. Assim podemos afirmar que Cabo Verde apresenta um mercado bastante amplo para 
implementação das PME`s, tendendo as suas vantagens para o desenvolvimento, em que 
destacamos algumas: 
• Contribuem para um desenvolvimento regional mais equilibrado, satisfazendo 
necessidades de âmbito local, ocupando mão-de-obra excedentária e utilizando 
recursos naturais que, de outro modo, não seriam muitas vezes aproveitados; 
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• Devido à sua capacidade de especialização, podem adquirir uma posição dominante 
em determinados segmentos de mercado, nomeadamente nos termos, revelando assim 
uma facilidade de adaptação superior à das grandes empresas; 
• Podem desempenhar um papel muito importante na promoção do emprego, pois, 
actualmente, as grandes empresas, preocupadas com economias de escala, criam 
reduzido volume de emprego; 
• Contribuem para o reforço dos laços entre a agricultura e a indústria, e para o 
crescimento da prosperidade nas zonas rurais, bem como, de um modo geral, para o 
desenvolvimento da participação das populações no processo económico; 
• Fornecem condições de trabalho mais humanas para os seus trabalhadores, que, muitas 
vezes, preferem uma boa relação pessoal ao anonimato nas grandes empresas; 
• Constituem um campo apropriado para a inovação tecnológica, pois animadas pela 
concorrência, podem ser obrigadas a utilizar novas tecnologias mais rapidamente do 
que as grandes empresas. Isto prende-se com a possibilidade que as PME´s possuem 
de, em presença de uma certa procura limitada, oferecerem a dimensão óptima de 
produção. 
2.2.2. Cliente 
O cliente tem um alto valor lucrativo para empresa, atendendo a sua função consumista e o 
seu papel no desenvolvimento da produção e operacionalidade duma empresa que prima para 
excelência e sustentabilidade. Neste sentido, pensamos que as empresas devem preocupar-se 
em centrar na satisfação dos seus clientes. Em geral um cliente altamente satisfeito, 
permanece fiel por mais tempo, compra mais á medida que a empresa lança produtos ou 
aperfeiçoa aqueles existentes, fala bem da empresa e de seus produtos, dá menos atenção a 
marcas e propaganda dos concorrentes, e menos sensível a preço. 
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Existe uma estreita ligação entre qualidade de produtos e serviços, satisfação de cliente e 
lucratividade da empresa, tendo em conta que níveis mais elevados de qualidade resultam em 
níveis mais elevados de satisfação de clientes, ao mesmo tempo que, justificam preços mais 
altos e permitem custos menores. 
De acordo com KOTLER, (2006,p.152)”Algumas empresas tratam os clientes como parceiros 
especialmente no mercado organizacional, solicitando sua ajuda no projecto de novos 
produtos ou melhorando seu atendimento.”  
Os clientes de hoje são mais difíceis de agradar, mais inteligentes, conscientes em relação aos 
preços e exigentes. Tudo isso porque são abordados pelos diversos concorrentes com ofertas 
iguais ou superiores. Nesta óptica, consideramos que não existe muita diferença entre os 
clientes, sobretudo quando tomarmos o parâmetro a capacidade financeira. É mais relevante 
no que tange a qualidade de produto a adquirir e ao grau de satisfação. 
 Por isso, o cliente do mercado cabo-verdiano também vem mudando o seu hábito de 
consumo, exigindo mais qualidade e maior grau de satisfação. Verificamos, por exemplo, uma 
certa rejeição na aquisição de produtos dos comerciantes da costa africana e ultimamente dos 
comerciantes chineses. A origem desse comportamento esta na baixa qualidade dos produtos, 
que muitas vezes não satisfaz as necessidades do consumidor.   
Posto isto, é necessário que a empresa valorize o cliente para que possa mantê-lo fiel à 
empresa. Essa valorização significa as capacidades únicas ou a competências essenciais, que 
ajudam a criar a vantagem competitiva através do melhoramento de valor que o cliente recebe 
dos serviços ou produtos da empresa.  
2.2.3. Fornecedores  
A empresa deve valorizar todos os seus elementos da mesma forma, por isso não deve atribuir 
mais importância a um em relação ao outro. Por exemplo, existem empresas que 
sobrevalorizam clientes em detrimento de fornecedores. No entanto, os fornecedores tem 
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muita importância para o funcionamento da empresa uma vez que também dependendo da 
qualidade do produto fornecido é assim o grau de satisfação dos clientes. 
A maioria dos fornecedores das PME’s Cabo-verdianas é externa, traduzindo assim nalgum 
momento a qualidade de prestação e a capacidade da competitividade das nossas PME’s. A 
falta de matérias-primas, e equipamentos, no território nacional muitas vezes estão na base de 
ineficiência de prestação de certos serviço e insucesso na produção, uma vez que tudo tem 
que ser importado, e com alguns constrangimento devido as tarifas alfandegárias. 
2.2.4. Legislação 
A legislação é considerada um dos elementos importantes para uma empresa. Porque se for 
aprovada uma legislação que pode estar no sentido contrário aos objectivos da empresa, causa 
constrangimentos, que podem dar origem ao insucesso.  
A legislação Cabo-verdiana vem sofrendo algumas alterações, sobretudo a partir do ano 1990, 
com objectivo em atrair o investimento externo e tornar o mercado cabo-verdiano mais 
competitivo. A inserção da economia cabo-verdiana no mundo e mais tarde no processo da 
globalização económica permitem adequar o mercado em termos jurídico-legal. Por isso, o 
Código das Empresas Comerciais de Cabo Verde, aprovado pelo ordenamento jurídico 
Decreto-Legislativo n.º 3/99, permite a criação de diversos tipos de empresas e em todos os 
sectores de actividades.  
Quando se pense iniciar uma actividade empresarial, uma das questões a colocar-se tem a ver 
com a forma jurídica que ela irá assumir, ou seja, se em nome individual ou se em sociedade. 
De acordo com a nossa legislação referida as empresas podem ser individual ou em sociedade. 
2.2.4.1. Estabelecimento Individual  
Esta é uma figura jurídica no domínio da actividade económica de carácter individual, cujas 
características são as seguintes: 
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• O empresário afecta à actividade que desempenha parte do património cujo valor 
representa o capital inicial do seu negócio; 
• As responsabilidades pelas dívidas resultantes da actividade praticada pelo 
estabelecimento não vão além do património que lhe é afectado; 
• O capital inicial mínimo é de 200 mil escudos cabo-verdianos, que pode ser 
representado por numerário ou por bens em espécie; 
2.2.4.2. Sociedades 
Vimos já que uma das formas jurídicas de que a actividade empresarial se reveste é a forma de 
sociedade cujo tipo poderá ser: 
a) Sociedades em nome colectivo; 
b) Sociedades por quotas; 
c) Sociedades anónimas; 
d) Sociedades em comandita; 
e) Sociedades cooperativas. 
A decisão sobre a constituição de uma sociedade terá vantagens, tais como a limitação da 
responsabilidade e uma maior capacidade financeira, mas também significa parceria na 
condução do negócio. Portanto, as decisões são partilhadas pelos sócios, os lucros são 
repartidos. 
No decorrer desse capítulo podemos verificar que existem excelentes oportunidades de 
negócios em todos os sectores de actividades existentes em Cabo Verde. Cabe os nossos 
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empresários saberem identificar essas oportunidades e desenvolver em negócios, que como já 
vimos têm possibilidades de sucesso. 
No sector primário, como já referimos, existem oportunidades nas áreas da pecuária, 
agricultura e pesca, em diferentes localidades do País. No sector secundário existem 
oportunidades tanto nas áreas de indústrias como na da construção civil e exploração e 
transformação de rocha em brita e areia para construção civil. O sector terciário é considerado 
estratégico para o desenvolvimento da economia e do país, uma vez que apresenta grandes 
potencialidades, grandes investimentos. Assim é importante abraçar essa oportunidade, 
melhorando a capacidade e a qualidade de oferta dos nossos serviços. 
Ainda nesse capítulo fez-se referência os factores do desenvolvimento de uma empresa, em 
que abordamos os seguintes: mercado, clientes, fornecedores e legislação.  
Dentro da rubrica do mercado verificamos que o mercado Cabo-verdiano actualmente esta 
muito mais concorrido, que consequentemente provoca o aumento da procura de bens e 
serviços no mercado. É nesse cenário que podem surgir as PME`s tendo em conta as suas 
vantagens em relação as grandes empresas. Por isso é necessário que conhecemos o nosso 
mercado de forma a aproveitar as oportunidades, conhecer os nossos clientes, saber as suas 
preferências, uma vez que actualmente estão mais exigentes nas suas escolhas, devido a forte 
concorrência no mercado. 
Os fornecedores são factores muito importantes para uma empresa, porque o sucesso da nossa 
actividade na qualidade do produto vendido e, nos serviços prestado, depende da boa 
qualidade de matérias-primas e de serviço dos nossos fornecedores. Um outro factor abordado 
é a legislação, que sofreu algumas alterações a partir de 1999 fazendo com que as empresas 
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3. Estratégia de Promoção e Incentivos Existente para Pequenas e Médias Empresas em 
Cabo Verde. 
3.1. Evolução e consolidação das Pequena e Médias Empresas em Cabo Verde. 
Cabo Verde entre 1975 e 1990 adoptou uma estratégia socialista, em que o estado era o 
principal agente económico, desenvolvendo quase toda a actividade comercial, industrial e 
serviços de importância cabendo aos privados, pouco, o papel de agentes económicos.  
A partir de 1991, com mudanças nas relações inter-estatais mundiais e desejando contrariar a 
sua condição insular e a forte dependência das transferências externas, públicas ou privadas, 
elaborou um plano de desenvolvimento económico e social e estabilizações dos indicadores 
macro-económicos acentuado numa política de liberalizações e abertura da economia ao 
exterior, baseada no desenvolvimento do mercado, deixando o estado de ser o principal agente 
económico, transferindo essa função para os investidores privados, nacionais e estrangeiros. 
Cabo Verde a partir da liberalização económica, vem adoptando estratégias que permitem as 
empresas atingirem um patamar de gestão de qualidade, hoje, mundialmente defendidos e 
procurado por todos.  
Uma das estratégias de promoção adoptada para as PME`s foi a criação de Cabo Verde 
Investimento (CI) - Agência Cabo-verdiana de Promoção de Investimentos, por Decreto-lei nº 
40 / 2004 cujos objectivos principais são: 
 - Criar condições propícias e dos apoios à realização de projectos de investimento;  
 
 27
Gestão de Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde 
Estudo de caso Ilha de Santiago 
 
 
- Promover o desenvolvimento empresarial nacional através de apoio directo ou indirecto ao 
fortalecimento e modernização da estrutura empresarial do País, visando a competitividade e a 
produtividade das PME´s; 
- Apoiar o empresariado nacional interessado em produzir bens e serviços para a exportação, 
prestando-lhes informações sobre as condições dos mercados externos e concursos 
internacionais, facilitando contactos com parceiros externos e propiciando a constituição de 
“Joint Venture”, participando em estudos, projectos e outras acções promovidos por esse 
empresariado e que se mostrem necessários a promoção de exportações de bens e serviços; 
 - Promover a constituição de bases de dados sobre os mercados de exportação; 
 - Promover e apoiar acções de informação nas diversas áreas do turismo; 
 - Promover a oferta turística nacional e o produto turístico Cabo-Verdiano, junto dos 
    mercados potenciais.  
Para o desenvolvimento e promoção do sector privado, também foi criado a CCISS (Câmara 
de Comércio, Indústria e Serviços de Sotavento), com sede na Cidade da Praia, fundada a 15 
de Novembro de 1995, tem como objectivos principais: servir de intermediário e elo de 
ligação entre os agentes económicos seus associados e os poderes públicos; apresentar aos 
órgãos, instituições e autoridades competentes propostas e sugestão visando melhorar o 
exercício das actividades compreendidas no seu âmbito de actualização. 
Segundo Orlando Mascarenhas “Até 2010, a CCISS conta poder representar de modo 
inequívoco, toda a classe empresarial da região de Sotavento. Um outro objectivo visa 
oferecer aos afiliados quantidades de serviços e produtos necessários como forma de facilitar 
a promoção, o fomento e o desenvolvimento de uma classe empresarial forte e competitiva.” 
Tendo em vista a construção de uma imagem institucionalmente forte, a CCISS aposta no 
estabelecimento de relações institucionais necessárias com o resto dos actores políticos, 
 28
Gestão de Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde 
Estudo de caso Ilha de Santiago 
 
 
sociais, económicos e empresariais tanto nacionais como internacionais, visando assegurar 
apoios em todas as iniciativas que contribuem para a melhoria das condições socioeconómicas 
do país como um todo. 
A maior contribuição da CCISS neste âmbito consiste em trabalhar com as instituições, 
parceiros e associados, no sentido de libertar a economia de toda a regulamentação 
desnecessárias e que limita o desenvolvimento de novas e melhores técnicas económicas e o 
desenvolvimento das empresas. 
Finalmente, a Câmara de Comércio, Indústria, Agricultura e Serviço de Barlavento 
(CCIASB), com sede no Mindelo, fundada a 06 de Dezembro de 1996, tem como objectivos 
principais ajudar à concretização de negócios, promover o crescimento do emprego e 
encorajar e promover a competitividade das empresas nacionais. Propõe-se, ainda prestar 
serviços a associados, promover o desenvolvimento de relações com o Estado e municípios e 
com as Câmaras e agremiações empresariais nacionais e estrangeiras. 
Assim podemos verificar que Cabo Verde, esta a evoluir em termos de estratégias e promoção 
das PME`s através de criação de agências e câmaras de comércio, que por sua vez 
proporcionam uma criação e desenvolvimento de negócio, com vários tipos de apoios, com as 
informações nas diversas áreas de actividades, realização de projectos, servindo de elo de 
ligação entre os agentes económicos e o estado, e promover a competitividade das empresas 
nacionais. 
3.2. Incentivos existentes no domínio das Pequenas e Médias Empresas a nível geral 
As PME`s assumem um papel de relevo no desenvolvimento de uma economia saudável, na 
promoção do emprego e criação de um mercado interno sólido e sustentável. No âmbito desta 
constatação a criação de incentivos as PME`s são, particularmente, importantes pelo seu 
valioso contributo nas actividades económicas. 
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Para atrair a criação das empresas numa certa região ou país, são apresentadas as empresas 
vários tipos de incentivos e apoios nomeadamente: 
- Incentivos fiscais (Isenções tributárias ao lucro); 
- Garantias (Protecção de bens e direitos aos investimentos Externos, transferências para 
externos de dividendo de lucro abertura da conta bancária de moeda estrangeira); 
- Empresas francas (isenção total de quaisquer impostos ou outras imposições sobre os 
rendimentos durante um certo período de tempo); 
- Incentivos aduaneiros (isenção de direitos aduaneiros e impostos de consumo aplicáveis às 
importações de equipamentos e materiais diversos); 
- Subsídios 
- Entre outros (…). 
Na Europa, a fim de promover o espírito empresarial e de melhorar o enquadramento das 
PME`s, os chefes de Estado de Governo e a Comissão Europeia decidem agir em dez linhas 
de acção, a saber:  
• Educação e formação para o desenvolvimento do espírito empresarial; 
• Arranque mais barato e mais rápido; 
• Melhorar legislação e regulamentação; 
• Disponibilizarão de competências; 
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• Melhoria do acesso em linha; 
• Beneficiar mais do mercado único; 
• Questões fiscais e financeiras; 
• Reforço da capacidade tecnológica das PME`s; 
• Modelos de comércio electrónico bem sucedidos e apoio de qualidade às PME`s; 
• Desenvolver, reforçar e tornar mais eficaz a representação dos interesses das PME`s a 
nível da União e a nível nacional. 
3.3. Tipos de incentivos oferecidos às Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde 
O sistema de incentivos ao desenvolvimento empresarial é tido em quase todas as latitudes, 
como sendo uma via eficaz de induzir um desenvolvimento económico auto- sustentável. 
Assim, como forma de estimular o desenvolvimento empresarial em Cabo Verde é necessário 
conceder não só empréstimos em condições favoráveis, mas também facilitar o acesso dessas 
empresas ao sistema financeiro, concedendo-lhes assistência antes e depois do início das 
actividades, incentivando a cooperação e o desenvolvimento.    
Cabo Verde um país cuja economia é vocacionalmente suportada pela PME`s, é necessário 
criar incentivos necessários ao livre exercício, na sua promoção e na sua competitividade, de 
forma a impulsionar, quer o ritmo de crescimento da produção, quer o equilíbrio entre os 
interesses económicos e sociais, e ainda concorrendo para a elevação do nível de emprego 
efectivo nacional. 
Neste contexto, passaremos em seguida à análise de algumas instituições nacionais públicas 
bem como, os seus respectivos instrumentos de intervenção que foram concedidos às 
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empresas com objectivo de promover o sector privado em Cabo Verde, considerado como o 
principal agente produtivo. 
 Nesta matéria o Instituto de Apoio ao Desenvolvimento Empresarial, (ex. I A D E), 
actualmente Cabo Verde Investimento, assumia um papel muito importante na divulgação, 
dinamização, gestão do sistema, análise e selecção de projectos de investimento. 
3.3.1. Fundo de Assistência Técnica (FAT) 
O Programa Sectorial de Promoção dos PME`s, foi uma Cooperação entre Cabo Verde e 
Áustria, com início em 1999. Esse projecto de apoio financeiro às empresas denominado 
Fundo de Assistência Técnica (FAT), actualmente está sobre gestão de Cabo Verde 
Investimento. 
Esse projecto tinha como objectivo principal a disponibilização aos empresários e promotores 
de projectos de investimento, apoios financeiros através de co-finaciamentos de consultoria 
empresarial eficiente, melhorando assim e complementando outros incentivos já existentes de 
promoção empresarial em Cabo Verde. 
Nesse âmbito são elegíveis desse projecto tanto as empresas que pretendem implementar 
projectos de modernização, expansão, remodelação, como também os projectos de criação de 
novas empresas. 
Através do FAT são financiados os seguintes serviços prestados por consultoria externo à 
empresas ou projectos de investimentos: 
- Assistência técnica para a criação e legalização de empresas; 
- Assistência técnica para elaboração de planos comercialização e Marketing; 
- Organização, implementação e execução da contabilidade; 
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- Elaboração de projectos de arquitectura e de construção civil; 
- Elaboração de estudos de viabilidade técnica, económica e financeira; 
-Estudos de mercado. 
3.3.2. Programa de Fomento Empresarial (PROFE) 
Programa de Fomento Empresarial (PROFE) é um outro programa de incentivo para os 
PME`s, criado pelo Decreto-lei nº 40/94, de 06 de Junho e alterado pelo Decreto-lei nº 46/97 
de 14 de Junho, actualmente sobre a gestão de Cabo Verde Investimento. 
O PROFE tem por objecto o fomento de iniciativa empresarial privada, incentivando o 
lançamento de novos empreendimentos e a reabilitação e modernização dos existentes. Para 
se candidatar ao PROFE, é necessário que os promotores estejam organizados em empresa 
individual ou colectiva. E ainda tem que ter característica de PME`s, de acordo com a nossa 
legislação. 
Os incentivos financeiros que a PROFE pode conceder são os seguintes: 
- Subvenções financeiras. 
Total ou parcialmente reembolsáveis destinadas à realização de acções específicas e 
relevantes com vista à identificação, programação, financiamento, e execução de projectos 
aprovados ou a formação do respectivo pessoal. 
Outros apoios de natureza financeira destinados a facilitarem a execução de projectos 
seleccionados sob a forma de prestação de garantias e avales a empréstimos bancários de 
bonificação de taxas de juros ou de tomada de participação temporárias no capital social.   
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O PROFE integra os quatros sub-programas seguintes: 
• Sub-Programa A: 
- Apoio à Realização de Estudos. 
Os apoios a conceder no âmbito deste Sub-programa, são destinados a financiar actividades 
relacionadas com a realização de estudos de mercado e de viabilidade técnica, económica e 
financeira, projectos de engenharia e de arquitectura e estudos especializados diversos. 
Os beneficiários receberão uma subvenção de 50% da totalidade das despesas relevantes um 
valor máximo de 500.000 escudos, por cada acção realizada, sendo metade desse 
financiamento a fundo perdido e a outra metade reembolsável, sem juros.   
• Sub – Programa B: 
- Assistência Técnica Especializada. 
No que toca esse programa visa apoiar as empresas no seu arranque da actividade, como: 
Instalação de sistema informatizados e de gestão, organização da empresa nos diversos 
domínios das suas actividades. 
Os beneficiários desse apoio receberão uma subvenção de 50% da totalidade das despesas que 
corresponde um valor máximo de 1.000.000 escudos, por cada acção realizada, sendo que 
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• Sub – Programa C  
- Apoio à formação e aperfeiçoamento profissional 
Em relação a esse programa o objectivo é apoiar as acções de formação, tais como: estágios, 
seminários, viagens de prospecção de mercado e de negócio, participação em feiras, fórum e 
outras reuniões. 
Essas formações podem ser realizadas no país ou no estrangeiro. Os beneficiários receberão 
uma subvenção de 80% das despesas no caso da realização do estágio, formação e seminários. 
O valor dessa subvenção a conceder pode chegar ao montante de 1.500.000 escudos, por 
acção de formação realizada, ou o montante de 300.000 escudos por formando. 
No caso de participação em viagens de feiras, fóruns e outras reuniões internacionais, 
receberão 40% das despesas relevantes. Esse montante pode chegar ao valor de 500.000 
escudos por cada acção realizada, ou o montante de 150.000 Escudos por participação. 
• Sub – Programa D 
 - Apoio ao Financiamento de Projectos. 
No que toca a esse programa vamos ver os apoios ao financiamento de projectos, que são os 
seguintes: participação até 30% no capital social (capital de risco) de empresas, bonificações 
até 50% das taxas de juros de empréstimos bancários, prestações de aval ou garantias a 
financiamento bancários, contratados, subvenções pecuniárias, parciais ou totalmente 
reembolsáveis, a conceder em investimentos considerados importantes sob o ponto de vista da 
política económica nacional. 
Esse programa beneficia aos jovens empresários de 18 a 35 anos de idade 
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- Condições para se beneficiar dos incentivos da (PROFE) 
Para beneficiar dos incentivos dos programas mencionados, os promotores tem que 
demonstrar possuir capacidade técnica e de gestão necessária à sua execução; comprovar que 
o projecto se encontra declarado ou autorizado nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 
fazer entrega de todos os elementos necessários à correcta instrução e apreciação do pedido; 
comprovar estar assegurado de recursos técnicos, humanos e financeiros complementares 
necessários à execução do projecto do pedido e à plena utilização dos seus resultados; provar 
que não são devedores do Estado e à Previdência Social de quaisquer impostos; as empresas 
têm que ter uma contabilidade actualizada e adequada à análise da sua situação económica e 
financeira e ao acompanhamento do projecto. 
3.3.3. Fundo de desenvolvimento das pescas (FDP) 
O Fundo do Desenvolvimento das Pescas, contribui com um conjunto significativo de 
incentivos ao investimento no sector das pescas. 
O FDP compreende importantes áreas de intervenção: 
- Prestação de garantias, finanças e avales; 
- Bonificação de juros; 
- Atribuição de subsídios a fundo perdido; 
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3.3.4. Fundo do Desenvolvimento do Turismo 
Este programa abrange as actividades turísticas, bem como na execução de empreendimentos 
ligados ao sector, presta garantias com vista à obtenção de créditos turísticos e concede 
bonificação de juros nesse domínio. 
Ainda no domínio da promoção do investimento no sector turístico, existe um instrumento 
importante que è o Estatuto de Utilidade Turística (EUT). Através desse instrumento concede-
se incentivos fiscais e aduaneiros a unidades económicas empresariais com fins turísticos. 
O estabelecimento ou empreendimento turístico ao qual foi atribuído o estatuto de utilidade 
turística de instalação beneficia, até ao fim do período de construção e ao longo do primeiro 
de funcionamento: 
- Isenção do imposto único sobre o património nas aquisições de imóveis 
destinados a construção e instalação de empreendimentos; 
- Isenção de direitos aduaneiros na importação de materiais destinados à 
construção e exploração de hotéis e estâncias turísticas. 
Em relação ao imposto Único sobre o Rendimento, beneficia de 100% de isenção nos 
primeiros 5 anos e para os 10 anos seguintes, a isenção será de 50%. 
Ainda beneficia de dedução de impostos sobre lucros reinvestidos em actividades similares, e 
de matéria colectável de despesas incorridos com a formação de trabalhadores, bonificação de 
juros, garantias, avales e emolumentos para bens e materiais incorporados no fabrico de 
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3.3.5. Fundo de Competitividade 
O Fundo de Competitividade é uma comparticipação financeira as micro, Pequenas e Médias 
Empresas numa base de 50% dos custos elegíveis. 
- Tem como objectivos: 
• Promover a competitividade das empresas cabo-verdianas; 
• Diminuir os constrangimentos das empresas e melhorar as suas capacidades; 
• Facilitar maiores rendimentos através da extensa e mais eficiente penetração 
do mercado local e estrangeiro; 
• Proporcionar incentivos financeiros às empresas para melhorar as suas 
performances e obter peritos e serviços externos. 
- Critério de elegibilidade 
• Micro, Pequenas e Médias Empresas; 
• 90% Trabalhadores Cabo-verdianos; 
• Empresa legalmente constituída; 
• Obrigações legais e regularizadas; 
• Capacidade organizativa, técnica e financeira. 
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- Actividades elegíveis 
Consultoria e capacitação das empresas nas seguintes áreas: 
- Marketing    
Esta área abrange pesquisa de mercado, desenvolvimento do plano de marketing, custo, preço 
e promoção, gestão financeira, plano de produção, sistema de contabilidade, orçamentação e 
estudos provisionais. 
- Gestão da produção 
Esta área abrange plano de produção, produtividade, gestão da qualidade, controlo e 
inventário.  
 - Capacitação técnica: 
• Training em vendas ou outras áreas do negócio; 
• Training em análise de valor; 
• Técnicas de controlo de qualidade e capacidade de supervisão; 
• Training em tecnologia de informação, contabilidade, controlo de custos, 
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- Despesas Elegíveis 
• Custo do pessoal encarregado da formação e da gestão; 
• Custo relacionado com consultoria / assistência 
• Custo de materiais e outros consumíveis de formação; 
• Custo de reprodução de materiais didácticos (manuais, textos de apoio, 
fichas de tarefa, etc. 
- Tipos de Projectos 
As despesas elegíveis podem ser suportadas através dos projectos dos tipos que visam a 
produtividade do trabalho ou do capital, ou uso rentável das matérias-primas de forma a 
reduzir o custo por unidade do output; 
• A qualidade do produto, uniformidade e credibilidade; 
• Melhoria no tempo de respostas nos serviços prestados aos clientes; 
• Introdução e adaptação à nova tecnologia, de forma a diversificar ou 
expandir os produtores de serviços rentáveis; 
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• Comparticipação financeira até ao limite máximo de 10.000 USD por entidade 
elegível; 
• Disponibilizarão de fundos para o desenvolvimento empresarial; 
• Apoio às empresas a atingir altos níveis de competitividade internacional tanto 
para o mercado nacional como para a exportação 
Independentemente desses programas existem outros incentivos concebidos pelo Governo 
com objectivo de promover as PME`s, em diversos sectores de actividades. 
3.3.6. Incentivos a indústria. 
3.3.6.1. Incentivos Aduaneiros à produção 
As empresas industriais gozam de isenção de direitos, impostos de consumo e emolumentos 
gerais aduaneiros na importação dos seguintes bens, quando destinados a projectos industriais 
averbados: 
a) Materiais de construção incluindo estruturas metálicas para instalação, ampliação 
ou renovação de estabelecimentos industriais; 
b) Máquinas, aparelhos, instrumentos e utensílios, assim como os respectivos 
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c) As mercadorias referidas em b) quando se destinem, à primeira instalação de 
equipamentos administrativos ou sociais de estabelecimentos que seja necessário 
ao desenvolvimento das suas actividades; 
As empresas industriais gozam também de isenção de direitos e impostos de consumo na 
importação de matérias-primas e subsidiárias, matérias e produtos acabados e semi-acabados 
destinados á indústrias. 
3.3.7. Incentivos fiscais    
Estão isentos de Imposto Único sobre os Rendimentos: 
- Os rendimentos directamente derivados do exercício de actividade culturais, 
recreativas e desportivas, das associações legalmente constituídas desde que se 
verifiquem as condições exigidas no artigo 9º do Regulamento do Imposto 
Único sobre o Rendimento (IUR). 
- Actividades agrícola ou pecuárias desde que o volume de negócios anual não 
exceda os 3.000 contos. 
- As empresas industriais gozam de isenção quanto aos rendimentos gerados por 
cada novo estabelecimento industriais averbado, durante um período de três 
anos, contando da data de aprovação em vistoria. 
- As empresas proprietárias ou exploradoras de empreendimentos de utilidade 
turísticas ficam isentas de Imposto sobre o Rendimentos, durante o período 
fixado na lei nº 42/IV/92. 
- As empresas sujeitas ao método de verificação que contratar jovens com idade 
não superior a 30 anos e desempregados de longa duração beneficiarão de uma 
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majoração de 80% nos custos decorrentes, para efeitos de IUR, de 30% ou 
50% consoante número líquido de postos de trabalho. 
- As empresas sujeitas ao método de verificação que contratarem trabalhadores 
portadores de deficiência que reduza a sua capacidade de trabalho beneficiarão 
de uma majoração de 80% nos custos decorrentes, para efeitos de IUR. Caso o 
contrato de trabalho for por um período inferior a seis meses, a majoração será 
de 40%. 
- Para efeitos de IUR das pessoas colectivas os custos realizados pelas empresas 
com a formação de jovens com idade não superior a 35 anos são levados a 
custos em valor correspondente a 150%. 
- Ficam isentas de tributação sobre os lucro a, durante um período de cinco anos, 
a contar de início de actividade, as empresas em nome individual pertencentes 
a cidadão de nacionalidade Cabo-verdiana e as sociedades comerciais 
participadas em pelo menos 25% por pessoas singulares ou colectivas 
nacionais que exerçam a indústria de transportes marítimos. 
Como podemos verificar no decorrer deste capítulo existem incentivos que favorecem tanto a 
criação das PME`s, bem como a sua modernização e expansão, no mercado. Existem 
incentivos de natureza diferente abrangendo todos os sectores da actividade económica, que 
vai desde a elaboração de estudo de viabilidade técnica, económica e financeira, apoios de 
natureza financeira, assistência técnica especializada, apoio na acção de formação 
profissional, bonificação de taxas de juros, isenção e deduções de impostos, entre outros. 
Esses incentivos foram criadas com objectivo de fomentar a capacidade empreendedora, bem 
como a sua dinamização e competitividade no mercado. E em contrapartida exige que essas 
empresas apresentem alguns requisitos como, a capacidade técnica e de gestão dos 
promotores, os projectos devem ser declarado ou autorizado nos termos legais e 
regulamentares, provar que não são devedores do estado.  
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4. Financiamento das Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde. 
4.1. Condições de financiamento existente para Pequenas e Médias Empresas. 
Em muitas literaturas, a abordagem sobre o financiamento das empresas é ressaltada quando 
se trata do seu funcionamento. Entretanto, consideramos que é um ponto que requer uma 
profunda abordagem desde o início, sobretudo na altura da sua criação. O financiamento das 
empresas constitui a parte vital do seu surgimento que, requer o contorno e a flexibilidade dos 
desejos do empreendedor ou empresário.  
Como é óbvio todos os empresários sonham com uma grande empresa, mas a dimensão desse 
sonho é determinado pela sua capacidade financeira que vai desde investir com os seus meios 
próprios, até ao recurso do financiamento alheio (empréstimo a particulares ou às instituições 
bancárias). 
As PME’s requerem, como qualquer outro tipo de empresa, do financiamento para poder 
crescer e desenvolver. Entretanto, o empreendedor só terá êxito se garantir o financiamento 
necessário para a sua empresa.” O empresário com êxito tem a aptidão para encontrar os 
parceiros financeiros necessários para o desenvolvimento da sua empresa.” PUMPIN, (2003) 
No entanto, é bom ter em conta que os activos de uma empresa são constituídos pelo 
financiamento que normalmente é proveniente de duas fontes básicas: dívida (obrigações), o 
dinheiro emprestado e precisa ser pago em alguma data futura predeterminada, e também a 
dívida que representa o investimento dos proprietários, isto é, o dinheiro que eles colocaram 
pessoalmente no negócio sem qualquer data específica para resgate. É neste sentido que em 
termos contabilísticos existem uma preocupação de se fazer a separação destes dois 
componentes em curto e longo prazo conforme a exigibilidade do pagamento. Convém 
ressaltar que quando o financiamento das PME’s é de longo prazo, com mais estabilidade 
funcionam. Isso acontece quando se recorre aos empréstimos bancários e financiamento com 
capitais próprios. PETTY (2004) 
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4.1.2. Crédito Bancário 
O crédito bancário é um tipo de financiamento, que se obtêm por intermédio dos bancos, com 
os quais se estabelece relações. Baseia-se num conjunto de princípios, práticos e fundamentos 
que o caracterizam e o fazem diferenciar-se das outras modalidades de crédito. Isto deve-se 
especialmente à sua componente técnica e efeito económico. É também uma das formas mais 
utilizadas pelas empresas para obter um financiamento. 
Existem dois tipos de crédito bancário: 
- O Crédito por Desembolso: é a possibilidade que o banco confere a um cliente de utilizar 
uma certa quantia em dinheiro, por determinado período de tempo e em troca o cliente paga o 
montante recebido, acrescido dos respectivos juros. 
- O Crédito por Assinatura: é a operação pela qual o banco, a pedido do cliente, garante 
perante terceiros, o cumprimento de uma obrigação, pecuniária ou de outra natureza, 
assumida pelo primeiro.   
À designação de crédito bancário, encontramos alguns elementos a ele inerentes: 
1 - Finalidade 
2 - Montante 
3 - Prazo 
4 - Preço 
5 - Confiança 
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A partir deste ponto, passaremos à análise detalhada desses elementos importantes para o 
crédito bancário. 
1 - A finalidade 
O banco tem que ser conhecedor do fim que se pretende dar ao dinheiro por ele emprestado, 
de modo a salvaguardar a legalidade da carteira de crédito.  
Muitos clientes não entendem qual a razão por que os bancos pretendem saber o destino que 
eles tencionam dar ao dinheiro e consideram isso ofensivo e desnecessariamente inquisitivo. 
Essa informação para o banco é de extrema importância porque, este já tem definido a sua 
política de crédito e pode já estar interessado em financiar um determinado sector de 
actividade económica, por este se apresentar desfavorável do ponto de vista do risco, ou por 
considerar estar com muitos financiamentos nesse sector. E ainda, com essas informações do 
destino do dinheiro, os bancos querem assegurar-se de que a finalidade da aplicação se 
enquadra no âmbito da política de crédito definida e se esses fundos se destinam a tornar-se 
proveitosos para o negócio, proporcionarem lucros acrescidos e assim diminuírem o risco 
associado à operação de crédito. 
O órgão decisor pode recusar um financiamento por considerar que o negócio visado pelo 
cliente está um pouco aquém da realidade ou por estar caracterizado por um grande grau de 
incerteza, nesse caso o banco para além de defender os seus interesses, dá conselhos ao 
cliente, evitando com que o mesmo cometa um grande erro. 
O banco, para gerir o risco, adopta uma atitude de realismo, tem de ter a certeza do real 
destino do seu dinheiro, para ver qual é o grau de risco de não reaver nem dinheiro, nem os 
devidos juros correspondentes. 
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2 - O montante 
Ao solicitar um crédito, o montante solicitado pelo cliente deve ser justificado por 
necessidades efectivas, ou seja, não se deve solicitar um crédito com base em estimativas, 
porque pode-se prever necessitar de um valor inferior ao que realmente se precisa, e isso 
consequentemente pode traduzir-se em prejuízos para cliente. 
O cliente, por estar privado de meios necessários ao desenvolvimento do seu negócio, pode 
ficar sem capacidade de reembolso, levando assim ao surgimento de risco para quem 
concedeu o crédito por estar sujeito a não reaver o seu dinheiro. Por isso o banco deve 
verificar se o montante é realista, ou seja como que o mutuário chegou a esse montante. 
No crédito ao investimento, não é aconselhável financiar o projecto no seu todo, 100%, 
porque o cliente deve estar envolvido no projecto pecuniariamente, envolvendo-se de forma 
directa no sucesso do empreendimento que deu origem ao pedido. 
3 - O prazo 
O prazo é considerado como dos elementos do crédito bancário que mais o caracteriza. Assim 
de acordo com os prazos de vencimento, os créditos são classificados do seguinte modo: 
- Crédito Curto Prazo – Quando o prazo de vencimento não exceder um ano. É um tipo um 
tipo de crédito que é solicitado, quando se está perante situações pontuais de rápida resolução. 
No caso das empresas, pode ser solicitado para a aquisição de mercadorias ou matérias-primas 
que sejam rapidamente integrável no seu circuito de actividade, vendas e cobrança. 
- Crédito Médio Prazo – Quando o prazo de vencimento for superior a um ano e não a cinco. 
Recorre-se ao crédito de médio prazo, para apoiar a aquisição de bens com alguma duração de 
vida útil que ultrapassa o imediato, ou seja em situação intermédias, em que a natureza da 
actividade ou empreendimento e as circunstâncias em que se actua justificam o alongamento 
do crédito a curto prazo ou a encurtamento do crédito a longo prazo. 
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Podemos destacar que, no caso das empresas, se comerciais, são solicitados para aquisição de 
viaturas e obras de remodelação de alguma dimensão nas suas instalações e, se empresas 
industrias, a aquisição de máquinas cuja validade técnica funcional não ultrapasse o prazo do 
crédito que lhe está inerente. 
Crédito Longo Prazo – quando o prazo de vencimento exceder cinco anos. Essa modalidade 
de crédito, nos particulares e nas empresas comerciais, reduz-se à compra de habitação, 
primária ou secundária e de instalações próprias. No caso de empresas industriais não só à 
compra de instalações mais ainda, excepcionalmente, à aquisição de maquinaria pesada que 
pelas suas características possam ter grande durabilidade e pouca actualização técnica. 
O prazo estabelecido das operações de crédito terá de ser adequada à natureza das operações 
reais que visem financiar. A inclusão desse ponto pode ser entendida como uma chamada de 
atenção para a necessidade de o prazo das operações de crédito estar ajustado ao tempo de 
reprodução económico-financeira dos bens em que os fundos sejam aplicados. 
É ainda de referir que, para efeito da classificação anteriormente mencionada, a prazo, deve 
contar-se a partir da data em que os fundos são colocados à disposição do respectivo 
beneficiário. E, termina na data prevista para a liquidação final e integral das operações em 
causa, sendo sempre obrigatória a fixação do respectivo vencimento. 
4 - O Preço 
Os proveitos associados ao crédito constituem o principal componente dos proveitos 
bancários. Qualquer produto susceptível de ser comercializado, está sujeito a um preço, assim 
também acontece com os serviços ou produtos vendidos pelo banco. 
O banco, na formação do preço do crédito, considera o custo dos fundos que o mesmo paga 
aos seus clientes depositantes pelo facto de estes lhe disponibilizar capital, os custos 
administrativos associados ao crédito, e ainda acrescenta uma margem de risco para eventual 
incumprimento das obrigações por parte de quem receber o financiamento. 
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O preço do crédito, em geral é composto por dois componentes: Juros e comissões. 
O juro é a remuneração, considerado elemento que deverá ser fixado à partida, e depende do 
tipo de crédito solicitado. A taxa de juro está ligada ao risco. Quanto maior é o risco, maior é a 
taxa de juro. 
A taxa de juro tem haver ainda com a qualidade do cliente e garantias que o mesmo oferece, 
isto é, com a sua capacidade negocial, estando também muito dependente das condições de 
mercado e das taxas de juros praticadas pelas concorrências em operações de prazo e natureza 
idênticas. 
Um outro factor determinante do preço de crédito é a cobrança de comissões, que podem ser 
destacadas em: 
• Comissões de imobilização, que podem ser cobradas nos empréstimos sob a forma de 
conta corrente. 
• Comissões pelo serviço de cobrança, prestado pelos bancos nas datas dos vencimentos 
dos títulos, variando consoante os mesmos sejam ou não domiciliados. 
5 - A Confiança 
Conceder crédito é desde já confiar na solvabilidade na honestidade do devedor. O crédito 
traduz-se numa troca que se baseia na confiança que o credor possui, no momento presente, 
em que o devedor não deixará de cumprir, no futuro, a contraprestação acordada. 
É ela que explica, em termos de crédito bancário, a privação e o risco a que o banco se expõe 
por fazer fé na promessa do cliente de lhe restituir o que foi emprestado. 
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4.2. Problemática de financiamento das PME’s em Cabo Verde 
O financiamento de qualquer empreendimento constitui sempre grande constrangimento para 
o empreendedor, devidas as exigências que os processos relativos a créditos financeiros 
requerem para a garantia do reembolso. Além disso, o crédito envolve riscos avultados, 
implicando para isso o cumprimento de um conjunto de procedimentos que é necessário ter 
junto das instituições financeiras. 
Relativamente as PME’s em Cabo Verde o problema de financiamento se põe da mesma 
forma, ou com maior profundidade, visto que não existe uma cultura de empreendeorismo em 
Cabo Verde. Muitas vezes o empresário não se encontra munido de todas as informações 
necessárias para o recurso ao crédito. Portanto, os problemas e constrangimentos que as 
nossas PME´s enfrentam uns são de ordem estrutural e tem a ver com a dimensão do país e 
com o seu nível de desenvolvimento, outros são específicos às empresas, que por sua vez 
começam com a própria criação da empresa e são geralmente facilmente previsíveis. 
(SEMEDO, 2002)  
As preocupações com o financiamento das PME´s em Cabo Verde não são apenas dos 
empreendedores, mas também das próprias instituições financeiras, não é por acaso que 
praticamente existe um consenso a volta das dificuldades de financiamento em que 
destacamos: 
1. Insuficiência de capitais próprios; 
2. Dispersão/desvios de recurso; 
3. Não separação do património da empresa/sócio gerente; 
4. Organização e gestão; 
5. Qualidade e fiabilidade das informações contabilísticas e financeiras 
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As PME`s têm de adoptar uma estrutura de gestão eficiente para poderem ultrapassar esses 
constrangimentos, e terem acesso ao financiamento para seus negócios. 
Contudo muitos são os obstáculos por que passam, as PME`s, não do nível estrutural mas 
também, das elevadas taxas de juros, praticadas no mercado, receio dos bancos em ceder aos 
seus pedidos de crédito, burocracia dos processos e entre outros. 
Assim considera que o principal problema das empresas de pequenas dimensões, é o acesso 
ao financiamento. O constrangimento de crédito impede o crescimento das empresas, tanto na 
sua expansão, como no seu desenvolvimento. 
É nesse cenário que Cabo Verde, conta com o apoio financeiro, técnico e humano de vários 
organismos internacionais, como o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional, a 
Cooperação Austríaca e o Banco Africano de Desenvolvimento, com objectivo de apoiar 
projectos em termos de financiamento, formação em gestão de projectos e entre outros, na 
implementação da política pública de desenvolvimento, garantir às populações mais 
desfavorecidas o acesso ao financiamento de pequenos negócios, que por sua vez vai levar a 
promoção de empregos. 
No presente capítulo, abordamos questão do financiamento das PME`s onde referimos a 
importância na criação de uma empresa, uma vez que é imprescindível ter dinheiro para poder 
crescer e desenvolver. 
O problema do financiamento, constitui um dos maiores obstáculos no surgimento de muitas 
PME`s, devidos os vários constrangimentos, que apresentam desde a sua estrutura 
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  Capítulo V  
  Estudo de Caso 
  5. Análise dos Dados 
5.1. Metodologia 
A recolha de informações no terreno, com o auxílio do instrumento, abaixo apontado, os 
dados são apresentados em gráficos e quadros para facilitar a leitura dos resultados, assim 
como a sua textual análise. 
5.2. Instrumento 
O meio utilizado para obter os dados, foi essencialmente o questionários, pois acreditamos 
que com esta ferramenta, podemos recolher informações aceitáveis e com um elevado índice 
de credibilidade. 
5.3. Amostra  







Gestão de Pequenas e Médias Empresas em Cabo Verde 
Estudo de caso Ilha de Santiago 
 
 







Em termos de género podemos constatar que num total dos 25 empresários que nos 
responderam ao nosso inquérito por questionário, 90% são do sexo masculino. Daqui 
podemos afirmar que existem mais homens a criarem e dirigirem PME`s. Entretanto, com isso 
não significa que a mulher não tem iniciativa ou a capacidade para criar uma empresa. 
Portanto, existem muitos exemplos de mulheres cabo-verdianas empreendedoras. 
Quadro n.º 04 -  Idade dos empresários que responderam o questionário 
  
Idade 
          
% 






A idade dos inqueridos varia entre os 30 e 55 anos de idade. Verificamos ainda, que 35% 
situam no intervalo de (46-50). O que podemos constatar que existem uma carência dos 
jovens empreendedores no domínio das PME`s. O que nos leva a inferir que a aposta no 
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12.º ano 5,0 
7º ano 15,0 
7.º a 12.º ano 35,0 
Até 6.ª classe 10,0 
Até 4.ª classe 10,0 
Total 100,0 
Os empresários e dirigentes das PME`s na sua maioria 35% têm habilitação académica entre 
7º a 12 º Ano de escolaridade. Se termos em conta a idade da maioria dos empresários, 
podemos verificar que as pessoas nesta faixa etária não tinham muitas oportunidades de 
formação. Daí a razão do baixo nível de formação académica. Actualmente temos mais 
oportunidades de formação académica no país, tendo em conta os centros de formação, e 
universidades existentes.  
Quadro n.º 06 – Área de Formação profissional dos empresários que responderam o 
questionário. 
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Segundo o quadro acima, 60% dos empresários inqueridos têm formação profissional, em 
várias áreas. Com maior incidência na área de Comércio com 40% dos inqueridos. 
Facilmente, podemos deduzir que uma pessoa com formação na área de Gestão ou Comércio 
sente mais entusiasmo de se aventurar na criação de uma empresa, uma vez que esta mais apto 
em matéria de gestão, reconhecimentos de oportunidades e os eventuais riscos.   
Para uma boa gestão é necessário uma boa governação da empresa pelos seus gestores, e antes 
de tudo que os bens produzidos e, serviços prestados seja de boa qualidade. Para tal é preciso 
que a formação seja de todos, capaz de transformar os nossos empresários Cabo-verdiano em 
gestores capazes de transformar a economia do país.  






A decisão de criar empresa muitas vezes parte da decisão familiar, ou pessoal. Segundo os 
nossos inquiridos, 50% tiveram iniciativa pessoal de criarem a sua empresa, 45% foi iniciativa 
familiar. É de concluir que as pessoas estão cada vez mais empenhadas em garantir os seus 
próprios sustentos e, criar riquezas. É nesse cenário que podemos dizer que as PME`s 
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Santa Catarina 25,0 





De acordo com o nosso estudo existem empreendedores de PME`s em todos os concelhos da 
Ilha de Santiago, mas, como é óbvio, com maior incidência na Cidade da Praia com 55% das 
PME`s inqueridas. Entretanto, constatamos que a cidade de Assomada abarca 25% das 
empresas.  
O facto de a maior aglomeração das empresas na Cidade da Praia, acreditamos que é por ser 
Capital do País, abarca maior número de população, e concentra as principais instituições do 
País. Assomada, como a segunda Cidade da Ilha, engloba uma percentagem considerável de 
empresas, como é de constatar um desenvolvimento na área de comércio.   
Quadro n.º 09 – O Financiamento da sua empresa foi com: 
Financiamento % 
Recurso a crédito 30,0 
Poupança familiar 5,0 
Capital próprio 65,0 
Total 100,0 
    
O acesso ao crédito para criação da empresa muitas vezes constitui um obstáculo para os 
nossos empresários. Por isso, 65% dos nossos inqueridos criaram as suas empresas com 
capital próprio. 
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Gráfico n.º 01 – Houve facilidade no financiamento da sua empresa? 








Dos inqueridos sobre este assunto 75% dos empresários responderam que não existem 
facilidade na obtenção de créditos junto das instituições bancárias. Esse resultado veio 
confirmar o que abordamos na parte teórica onde apontam os constrangimentos que as PME`s 
enfrentam para obtenção do financiamento, devido as burocracias, e alto nível de exigências.  
Quadro nº10 – Duração do funcionamento da empresa? 
Duração do funcionamento % 
<de 1 ano 5,0 
1-2 anos 5,0 
3-4 anos 15,0 
4-5 anos 5,0 
> 5 anos 70,0 
Total 100,0 
Das empresas estudadas, verificamos que 70% estão a operar a mais de 5 anos, e apenas 15% 
funcionam entre 3 a 4 anos. Não obstante que existem empresas relativamente novas, com 
apenas 1 a 2 anos de existência e que constituem cerca de 5%. Esse resultado leva-nos a 
concluir que as dificuldades na obtenção de financiamento constitui um dos obstáculos que 
impede a criação de novas PME`s em Cabo Verde em geral e, na Ilha de Santiago em 
particular. 
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Quadro nº 11 – Quantos Trabalhadores laboram na sua empresa? 





O número de trabalhadores das PME`s em estudo está num intervalo de 5 a 10, o que 
corresponde 50% da amostra. Os 35% estão entre 10 a 20, e apenas 15% enquadra entre 20 a 
50 trabalhadores. Isto demonstra que os empresários estão a cumprir o ordenamento jurídico 
Cabo-verdiano, no que concerne o conceito de PME`s, uma vez que laboram com número de 
trabalhadores entre 5 a 50.   
Gráfico nº 02 – Os trabalhadores possuem Formação específica? 








De acordo com o gráfico acima 70% dos trabalhadores das PME`s em questão não possuem 
formação específica, só penas 30% têm formação, visto que muitas empresas não apostam na 
formação dos trabalhadores como um investimento.  
O capital humano numa empresa como já referido é crucial para o seu sucesso. Ter pessoas 
capacitadas e competentes permite ter melhor gestão, maior produtividade e desenvolvimento 
da empresa. Como podemos verificar os nossos empresários não estão a apostar nesse desafio 
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o que pode levar a fraca produtividade da empresa, e consequentemente o insucesso no 
mercado.    






O quadro mostra-nos que 75% dos empresários inqueridos utilizam as novas tecnologias ou 
seja, as empresas estão informatizadas. Os restantes 30% estão abdicados dessa inovação. 
Esse resultado confirma em partes a  hipótese desse trabalho, porque a maioria das empresas 
estão utilizar as novas tecnologias, que é umas das condições para acompanhar e aproveitar as 
vantagens da globalização no mundo de negócio.  
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Muitos dos empresários, 55% não têm conhecimento dos incentivos existentes para as PME`s, 
somente 45% dos empresários têm conhecimento da existência de incentivos. 
Embora exista uma percentagem elevada de pessoas que não têm conhecimento dos 
incentivos existentes, entretanto, de acordo com abordagem teórica, vimos que existem 
incentivos em Cabo Verde, para todos os sectores de actividade, em que abrange desde a sua 
criação expansão e sua actuação e melhoria no mercado. Acreditamos que existe uma 
assimetria de informação na divulgação desses incentivos por parte das autoridades 
competentes. É necessário fazer uma divulgação e informação adequada desses incentivos de 
forma a chegar a todos os cantos do país. 
  Quadro nº 12 – A sua empresa costuma Receber algum tipo de incentivos? 
Incentivos % 
Fiscal 10,0 
Formação de trabalhadores 10,0 
Estudo de viabilidade 10,0 
Nenhum 70,0 
Total 100,0 
Segundo o questionário aplicado apenas 30% das empresas inquiridas beneficiaram dos 
incentivos existentes em Cabo Verde. Isto prova que o governo vem apoiando as empresas em 
matéria de incentivos. Por isso é necessário que os empresários tenham conhecimento e 
acesso, a esses incentivos, que certamente contribui para uma melhor gestão da sua empresa, 
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Gráfico nº 05 – Como considera a Gestão da sua empresa? 
 


















Dos empresários inqueridos 25% deles consideram muito boa a gestão das suas empresas, 
45% considera boa e 30% suficiente. Todavia, verificamos que a maioria dos empresários 
considera a gestão da sua empresa de boa. 
Posto isso, consideramos ter respondido à pergunta de partida do nosso trabalho. Com a 
utilização de novas tecnologias, permite ter uma gestão eficaz e eficiente que eleva uma maior 
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Das empresas que estudamos, 75% possuem contabilidade organizada, apenas 25% não têm 
contabilidade organizada. Verificamos uma certa evolução na organização contabilística das 
PME`s. Uma empresa precisa manter a sua contabilidade organizada, porque ela permite 
controlar as variações económicas, financeiras e patrimoniais da empresa, obtendo a partir 
desses registos, todas as informações gerências úteis para a análise e a tomada de decisão. 
 A contabilidade permite a padronização de procedimentos e de parâmetros económicos-
financeiros, facilitando uma melhor e mais correcta avaliação da situação e do desempenho da 
empresa. Além disso, somente por intermédio da contabilidade os agentes com os quais se 
relacionam, ou seja o Estado, que cobra imposto e emite leis e regulamentos, os credores, que 
concedem empréstimos e financiamentos e analisam riscos, os clientes, que compram os 
produtos ou usam os serviços da empresa, exigindo qualidade e preços adequados, os 
concorrentes que acompanham as estratégias e politicas para se tornarem mais eficientes, os 
fornecedores que vendem seus produtos e querem certeza de pagamento, os sócios ou 
accionistas que investem recursos e querem remuneração compensatória, os administradores 
que dirigem o negócio, os parceiros, em fim o mercado de uma maneira em geral. Essa 
comunicação com o mercado se torna mais clara nos casos em que a empresa é obrigada, por 
lei, publicar seus balanços periódicos, tornando-se do conhecimento de todos a sociedade.  
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Quadro nº 13 – Qual é o seu enquadramento no regime do IVA? 
 
Tipo de regime % 
Regime simplificado 25,0 
Regime Normal 75,0 
Total 100,0 
Dos inqueridos sobre este assunto 75% das das PME`s estão enquadradas no regime normal 
do Imposto IVA, e 25% no regime simplificado. 
Essa conclusão não deveria ser ao contrário uma vez que já tínhamos dito que 75% das 
empresas, tinham contabilidade organizada. No regime normal do IVA, são enquadrados a 
todos os sujeitos passivos, que têm a contabilidade devidamente organizada, dentro dos 
parâmetros da gestão comercial. Estando nesse regime, o imposto IVA é pago mensalmente 
através do modelo 106. 
Isso implica ter uma gestão eficiente, capaz de responder todas as exigências desse regime, e 
ao mesmo tempo ter uma posição financeira da empresa mensalmente, análise dos desvios 
previstos nos orçamentos, podendo ainda tomar decisões importantes para empresa, como, a 
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Os empresários vêm o IVA como um Imposto que contribui para melhorar a gestão da 
empresa, resposta correspondente a 75% dos empresários inqueridos. Considerado um 
imposto racional e eficiente, não só pela sua forma de tributação, mais pela forma que vem 
transformando as PME`s em Cabo Verde, apostando numa organização adequada e eficiente. 
A questão aberta no questionário sobre as dificuldades em lidar com as instituições de crédito, 
e sugestão para uma boa gestão das PME`s, foi um meio para que os empresários 
aproveitaram para expressarem as suas dificuldades. 
Tendo em conta que muitos dos nossos inqueridos não recorreram ao crédito bancário para 
criarem sua empresa, mas têm conhecimentos das dificuldades que existem em lidar com 
instituição de crédito. Uma vez que são muitos exigentes, burocráticos nos processos e muitas 
vezes, desconfiam dos empresários Cabo-verdiano tendo em conta que estas instituições são 
maioritariamente portuguesas. Afirmam ainda que estas instituições são responsáveis pela não 
realização de muitos projectos de grande importância para Cabo Verde. 
A segunda pergunta de reflexão que é apresentação de sugestão para uma boa gestão das 
empresas os empresários inqueridos são de opinião que a informatização, a formação dos 
trabalhadores são elementos fundamentais para uma boa gestão. O ambiente competitivo em 
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que vivemos o capital humano na empresa é a vantagem competitiva definida. Uma vez que o 
conhecimento colectivo sobre o negócio, a concorrência, os clientes, a nova tecnologia são 
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Os estudos que desenvolvemos foram orientados pela pergunta de partida “como a boa Gestão 
das PME`s contribui para o desenvolvimento da economia de Cabo Verde”. Dentro da 
complexidade e vastidão da problemática da Gestão empresarial, e sobretudo das PME`s, 
ainda pouco estudada na realidade Cabo-Verdiana, limitamo-nos, a dar um pequeno contributo 
para a reflexão sobre as PME`s na Ilha de Santiago, tendo em conta o peso da ilha no contexto 
do País. 
Concluímos que as PME`s têm um conceito dinâmico no tempo e no espaço. Uma vez que 
cada autor baseia-se em critérios diferentes. Uma gestão de qualidade baseada no princípio da 
eficiência e eficácia, é importante para poder acompanhar o processo de globalização, que 
carregue consigo todas as inovações tecnológicas, que são fundamentais para gestão de uma 
empresa. As inovações trazem benefícios para empresa em termos da maior organização, 
produtividade e, competitividade. 
Uma boa gestão deve abranger todos os elementos que fazem parte do desenvolvimento da 
empresa, como o mercado, cliente, fornecedor, imposto e legislação, são fundamentais para 
uma empresa, para poder alcançar os objectivos preconizados. 
Existem excelentes oportunidades de negócios em Cabo Verde nos três sectores de 
actividades, (primário, secundário, terciário). No sector primário ficou provado que existem 
oportunidades de negócio nas áreas da pecuária, agricultura e pesca em diferentes localidades 
do país. No sector secundário existem oportunidades tanto nas áreas de indústrias como na da 
construção civil e exploração e transformação de rocha em brita e areia para construção civil. 
O sector terciário é considerado estratégico para o desenvolvimento do País, uma vez que o 
turismo arrecada maior número de investimentos privado e iniciativas empresariais, 
principalmente nas Ilhas do Sal, Boa Vista, com mais peso e, em todas as outras ilhas do País.     
É fundamental que os empreendedores conheçam o ambiente de negócio onde estão inseridos, 
para poderem aproveitar dessas oportunidades e, criarem negócios com sucesso.  
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No que tange a estratégia de promoção das PME`s em Cabo Verde, verifica-se uma evolução 
através de criação de agência Cabo-Verdiana de Promoção de Investimentos e, Câmaras de 
Comércio, Indústria e Serviços de Sotavento e Barlavento, com objectivo de promover a 
actividade económica dos privados através da orientação, capacitação e motivação. 
Focalizamos também os incentivos existentes para as empresas e ficou provado que o governo 
tem incentivando as PME`s em Cabo Verde, através de criação de incentivos de diferente 
natureza, abarcando todos os sectores de actividade económica existente. 
Esses incentivos vão desde a elaboração de estudo de viabilidade técnica, económica e 
financeira, apoios de carácter financeiro, assistência técnica e de gestão, acção de formação 
profissional, isenção e deduções de impostos, entre outros. O objectivo do governo ao criar 
esses incentivos é de fomentar a capacidade empreendedora, bem como a sua dinamização e 
competitividade no mercado. Não obstante, de acordo com o resultado apenas 45% das 
empresas inquiridas têm conhecimento dos mesmos. Acreditamos que existe uma assimetria 
de informação na divulgação desses incentivos por parte das autoridades competentes. É 
necessário fazer uma divulgação e informação adequada desses incentivos de forma a chegar 
a todos os cantos do país. 
Constatamos que as PME`s padecem de algumas fragilidades financeiras que constrangem a 
sua intervenção no desenvolvimento da economia de Cabo Verde e sobretudo da Ilha de 
Santiago porque não existem uma estratégia clara para viabilizar e acelerar os processos da 
sua criação. 
Verificamos também que 65% das empresas inqueridas foram criadas com capital próprio. O 
que nos leva a inferir, que o recurso aos financiamento das PME`s, constitui um claro 
impedimento para surgimento de novas PME`s. Por isso, um tratamento especial, isto é, ter 
uma linha de crédito específico para as PME`s Cabo-verdianas de modo a estimular o 
empreendedorismo, e incentivar o surgimento de maior número de PME`s na Ilha de 
Santiago.  
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Relativamente a parte prática do trabalho, optamos por um estudo de caso na nossa pesquisa 
de terreno, pensamos imediatamente nos instrumentos da recolha de dados que, com vontade 
de obter muitas informações sobre o tema e também por se tratar de um “ terreno a 
desenvolver,” foi construído questionário com muitas perguntas, sendo as últimas abertas. 
Certo que não conseguimos chegar no âmago da questão, mas tentamos perceber melhor o 
dinamismo e as dificuldades que enfrentam as PME`s Cabo-verdianas, e o seu funcionamento 
no quadro da teoria da gestão, e a sua articulação e alteração com a globalização e aplicação 
das novas tecnologias. 
Apuramos que o empreendedorismo abrange mais ao sexo masculino com 90% dos 
inquiridos, dado a maior oportunidade que os homens tiveram ao longo dos tempos em 
frequentar o estabelecimento do ensino ou formação profissional. Mesmo com esta 
constatação, podemos verificar que as mulheres vêm assumindo os riscos empresariais. 
A formação profissional dos empresários influência bastante a criação das PME`s de acordo 
com a área de formação dos mesmos. Entretanto o baixo nível de formação académica dos 
empresários tem muito a ver com a sua faixa etária. Porque os mesmos não tinham muitas 
oportunidades de formação. Actualmente existem maiores oportunidades de formação 
académica no país tendo em conta os centros de formação e universidades criados. 
As PME`s organizam as suas contabilidades como forma de melhor se organizarem. Por isso, 
a maioria considera ter uma boa gestão, e estar em condições de assumir as exigências dos 
dois principais impostos, o IUR e o IVA para o desenvolvimento económico de Cabo Verde.  
Verificamos que as PME`s estão a utilizar cada vez mais as novas tecnologias que é uma das 
condições para acompanhar e aproveitar as vantagens do processo da globalização. 75% das 
empresas inquiridas estão informatizadas de igual modo 75% têm contabilidade organizada o 
que permite controlar as variações económicas, financeiras, patrimoniais da empresa, e 
facilita uma melhor e mais correcta avaliação da qualidade de gestão e do desempenho da 
empresa , bem como informações úteis para analise e tomada de decisão. O que nos levas 
afirmar que essas empresas estão a caminhar para uma maior eficiência e eficácia em matéria 
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de gestão que é uma das condições para acompanhar e aproveitar as vantagens da 
globalização do mundo do negócio. 
A diversidade do mercado do investimento que permite o empresário ou agente económico a 
possibilidade de escolha, tanto da localização como dos sectores de actividades constitui um 
grande avanço para surgimento das novas PME`s fora dos centros urbanos. 
É necessário mais investimento no capital humano, que certamente contribui para maior 
competitividade, e melhor gestão das PME`s. As pessoas são parceiros importantes para uma 
empresa, por isso são únicos capazes de conduzi-la à excelência e ao sucesso. 
Este trabalho não pretende esgotar o objecto da abordagem pelo que acreditamos na 
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Anexo 
 73
